


ACocamar Coopera-
tiva Agroindustrial,
sediada em Ma-
ringá, tem se desta-

cado no cenário nacional por
suas práticas inovadoras e
sustentáveis. Em 2024, a coo-
perativa aderiu ao Programa
Brasileiro GHG Protocol, refor-
çando seu compromisso com
a gestão ambiental e a trans-
parência na contabilização de
emissões de gases de efeito
estufa (GEE). 

MENSURAÇÃO - Desenvolvido
em parceria pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) e o Ministério
do Meio Ambiente, o GHC Pro-
tocol é um dos principais pa-
drões internacionais para a
mensuração de emissões. Já
no último ano a Cocamar ob-
teve o Selo Prata, demons-
trando sua evolução na imple-
mentação de práticas ambien-
tais responsáveis. Agora, em
2025, a cooperativa alcança
um novo marco ao conquistar
o Selo Ouro, reconhecimento
máximo concedido pela FGV
para inventários completos,
verificados por terceiros e di-
vulgados com total transpa-
rência. 

ESTRATÉGIAS - A Cocamar
tem investido em diversas ini-
ciativas para aprimorar seu in-
ventário de GEE e reduzir sua
pegada de carbono. Entre as
principais ações, estão: 

• monitoramento detalhado 
das emissões de todas as
etapas produtivas; 

• adoção de tecnologias mais 
limpas e eficientes em seus
processos; 

• capacitação de cooperados 
para práticas agrícolas
sustentáveis; 

• aumento da área de
reflorestamento para
compensação das
emissões. 

SUSTENTABILIDADE - Essas
medidas não apenas garantem
a conformidade com padrões
internacionais, mas fortalecem
a reputação da cooperativa
como uma organização com-
prometida com a sustentabili-
dade. 

RECONHECIMENTO - A con-
quista do Selo Ouro coloca a
Cocamar entre as empresas lí-
deres na gestão ambiental no

setor agroindustrial. Além dis-
so, a cooperativa tem sido re-
conhecida em diversas pre-
miações, como o Selo ODS
Ouro, o Selo Mais Integridade
do Ministério da Agricultura e
Pecuária e a inclusão no ran-
king das 100 Empresas Mais
Inovadoras do País. 

INCENTIVO - “Com essa nova

certificação, a Cocamar rea-
firma seu papel na construção
de um futuro mais sustentá-
vel”, afirma o presidente exe-
cutivo Divanir Higino. Para ele,
a conquista é também um in-
centivo para que outras em-
presas do setor adotem prá-
ticas responsáveis e transpa-
rentes na gestão de emissões
de GEE.

GESTÃO DE EMISSÕES 
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A Cocamar tem investido em diversas iniciativas para aprimorar
seu inventário de GEE e reduzir sua pegada de carbono

Selo Ouro no Programa
Brasileiro GHG Protocol é nosso



Operíodo de semea-
dura da safra 2025/
26 começa em se-
tembro e, até lá, o

produtor precisa tomar algumas
medidas que são indispensáveis
para tornar a lavoura mais tole-
rante a previsíveis veranicos,
que acabam comprometendo o
seu resultado. Vale ressaltar:
não há como controlar o tempo,
mas é possível minimizar os
seus efeitos. 

Isto se torna ainda mais neces-
sário diante da expectativa, no
próximo ciclo, de preços abaixo
do patamar histórico para a
soja, no mercado internacional
(a menos que se tenha nesse
cenário a interferência de fato-
res como conflitos geopolíticos,
a disparada do dólar ou uma re-
dução da safra americana). De
qualquer forma, fica evidente: o
produtor necessita promover
ajustes na gestão do negócio a
fim de ser mais eficiente e não
depender tanto da sorte.  

Não há outro caminho: a per-
manência no setor depende,
cada vez mais, do aumento
constante das médias na la-
voura para enfrentar os desa-
fios naturais de uma atividade a
céu aberto e cujos custos estão
sempre em elevação.

Mas o que, basicamente, o pro-
dutor deve fazer? Para início de
conversa, a cada duas safras,
promover uma completa análise
de solo em sua propriedade, vi-
sando a necessária correção

com calcário e gesso. Para faci-
litar, além de orientação técnica
especializada, a Cocamar man-
tém campanha permanente pa-
ra o fornecimento desses cor-
retivos, oferecendo condições
especiais de pagamento, e con-
ta com prestadores para a exe-
cução do serviço. 

Manter o solo devidamente cor-
rigido é o mínimo a fazer para
explorar o potencial tecnológico
dos insumos e garantir que a
produtividade evolua, mas é
preciso ir além nesses cuidados
e, por meio de seu departa-
mento técnico, a Cocamar pode
orientar detalhadamente. Pos-
sibilitar que as plantas aprofun-
dem as raízes e adotar um
manejo correto para cobertura,
por exemplo, fazem parte da es-
tratégia para tornar a lavoura
mais tolerante a um eventual
estresse hídrico, de forma que
mesmo em anos difíceis haja
rentabilidade.    

Isso é demonstrado por produ-
tores que trabalham assim e
são muitos os exemplos entre
os cooperados. A evolução, co-
mo já dito, é essencial para a so-
brevivência, mas o que se ob-
serva, ainda, é uma preocu-
pante dispersão de produtivi-
dade nas regiões atendidas pela
cooperativa, em que as médias
caem fortemente quando da
ocorrência de veranicos, in-
cluindo os de curta duração, e
continuam patinando mesmo
em anos favoráveis. E uma das
causas, por incrível que isso

possa parecer, é a falta de cor-
reção do solo.

Converse o quanto antes a res-
peito desse assunto com o pro-
fissional técnico de sua unidade.

Continuar contando somente
com o fator sorte pode ser
pouco em um setor que requer,
cada vez mais, profissionalismo,
planejamento e mentalidade
empresarial.

Contar só com a sorte pode ser
pouco em um setor que requer,
cada vez mais, profissionalismo,
planejamento e mentalidade
empresarial

PALAVRA DO PRESIDENTE

O produtor necessita promover ajustes na gestão do negócio
a fim de ser mais eficiente e não depender tanto da sorte

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Ainda é tempo de corrigir o
solo para a safra de verão 
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Situada em Centenário
do Sul, a cerca de
90km de Londrina, a
fazenda Vale da Ce-

gonha é uma referência para o
Paraná e o país em melhora-
mento genético de nelore. Ali,
há mais de 60 anos, a família
Brandão investe na produção
de matrizes e reprodutores e,
para se ter uma ideia da quali-
dade de seus produtos, dos
touros que ficaram entre os
cinco primeiros colocados na
Prova de Ganho de Peso reali-
zada em maio durante a Ex-
poingá 2025 em Maringá,
quatro eram da propriedade.

COMPETIÇÃO - A competição
aconteceu entre os dias 7 de
março e 6 de maio nas instala-
ções do Parque Internacional de
Exposições de Maringá, reu-
nindo 33 touros de criatórios
selecionados, período em que
foram alimentados exclusiva-
mente com rações produzidas
pela Cocamar. Os seis animais
representantes da Vale da Ce-

gonha obtiveram o 1º, o 2º, o 3º
e o 5º lugares, além do 7º e do
12º.

RESULTADO - Nos 60 dias de
prova, o campeão adquiriu
163kg, com a excepcional mé-
dia de 2,71kg/dia, enquanto o
segundo somou 155kg e média
de 2,58kg/dia; o terceiro, 144kg

e média de 2,40kg/dia; e o
quinto, 136kg e média de
2,26kg/dia.

HISTÓRICO - Proveniente do
interior paulista, o casal de pio-
neiros Nelson Ferreira Brandão
e Olga Rossi Brandão se fixou
em Londrina com o intuito de
aproveitar as oportunidades
que surgiam no norte do Pa-
raná, onde investiu na pecuária
de corte. Começou, então, a
fazer melhoramento do gado a
partir de reprodutores nelore
adquiridos do pioneiro Celso
Garcia Cid, que introduziu a raça
no Brasil. Quem conta é Afrânio
Brandão, um dos filhos, que
presidiu a Sociedade Rural do
Paraná no período 2016/18 e
atualmente responde pela pre-
sidência do conselho superior
da entidade.

TRADIÇÃO - Engenheiro civil, a

exemplo de Márcio, seu irmão,
com quem divide a gestão da
propriedade, Afrânio cita que a
Vale da Cegonha “é uma fábrica
de matrizes e reprodutores ne-
lore e há mais de seis décadas
sua família investe no melhora-
mento genético da raça, pos-
suindo atualmente um plantel
PO (Puro de Origem) de alta
qualidade”. Filha de Afrânio, a
médica-veterinária Karina tam-
bém participa diretamente das
atividades.

MARKETING - Para o produtor,
participar de competições como
a Prova de Ganho de Peso na
Expoingá “é um marketing fa-
buloso, com uma repercussão
muito eficiente. Fomos procura-
dos, depois disso, por muitos
compradores”. Na fazenda, ele
menciona o rigor em relação a
todos os cuidados com o re-
banho. “Aqui é tudo mantido a
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MODELO

Vale da Cegonha,
um berço de campeões
Dos cinco melhores desempenhos na Prova de Ganho de Peso, na Expoingá, quatro foram
de animais nascidos na fazenda da família Brandão, que utiliza proteicos e minerais Cocamar



base de pastagem e, quando há
a desmama, fornecemos um
proteinado para os bezerros.
Já para os animais que vão a lei-
lão, dedicamos um tratamento
diferenciado, ministrando um
pouco de ração”, acrescenta.

NÚMEROS - Com 634 hectares
(262 na medida em alqueires
paulistas), a fazenda possui
atualmente cerca de 1 mil cabe-
ças, entre as quais 400 matrizes
PO, bezerros e garrotes. As fê-
meas são inseminadas entre 14
e 15 meses, quando atingem
cerca de 300kg, utilizando IATF
(Inseminação Artificial em Tem-
po Fixo) – com taxa de fertili-
dade de 54 a 55% - e monta
natural no terceiro cio. “Come-
çamos a inseminar ainda na dé-
cada de 1960”, acrescenta
Afrânio.

GENÉTICA -Na visão do produ-
tor, a soma de vários fatores
leva ao sucesso da Vale da Ce-
gonha. Além do permanente in-
vestimento em genética, a ges-
tão conta com modernas ferra-
mentas, incluindo a genômica:
“temos muita informação pre-
cisa nas mãos, resultado de alta
tecnologia, o que ajuda a preve-
nir erros. É diferente do que se
fazia no passado, quando quase
tudo era no olho”.

COMIDA - Outro ponto funda-
mental é a disponibilidade de
comida: ele ressalta que capim
de qualidade é o alimento mais
barato. Em relação a isso, há

três anos os proprietários co-
meçaram a fazer a reforma dos
pastos utilizando um novo sis-
tema: o arrendamento de área a
um terceiro para produção de
soja. “São 30 alqueires por ano
(72,6 hectares) que vão ro-
dando”, explica Afrânio, ao sa-
lientar que esse modelo me-
lhora muito a qualidade do solo
e quebra o ciclo de pragas. Ao
final, o parceiro deixa a área
plantada com o capim determi-
nado pelos proprietários, ha-
vendo atualmente o predomínio
da braquiária ruziziensis.

PRODUTIVIDADE E CONFIAN-
ÇA - “Toda vaca precisa parir,
temos essa preocupação com a
produtividade”, observa Afrânio,
ao afirmar que a taxa de pre-
nhez é de 80%. A isso se soma a
transparência em relação aos
produtos ofertados: “não ven-
demos nenhum animal que
apresente algum defeito e isso
fortalece a confiança na nossa
marca”. A desmama acontece
quando os animais atingem
entre 220 e 250 quilos, sendo
os tourinhos comercializados a
partir de 16 meses, com 400kg
em média.

PARCERIA - Para completar, a
fazenda conta com parceiros
como a Cocamar, da qual ad-
quire seus produtos. “A Cocamar
nos fornece proteinados e mi-
nerais com uma qualidade mui-
to boa e a um preço compe-
titivo, e isso tem trazido para
nós muitos bons resultados”,

comenta o produtor, desta-
cando o atendimento prestado
pela médica-veterinária Telma
Pereira Forza, da cooperativa.

COLABORADORES - Cinco fa-
mílias residem na propriedade,
que tem como gerente Vander-
lei João da Silva. “A relação de
confiança com os colaborado-
res, vários deles muito antigos
é, também, um fator de sucesso
do nosso negócio”, destaca o
produtor.

EXCELÊNCIA - “Por ser uma
propriedade de reprodução,
com cria e recria sem a neces-
sidade de adquirir bezerros no
mercado, a gente observa o
manejo correto, a nutrição ade-
quada, a genética cada dia mais
avançada, a parte de sanidade
dos animais, e tudo isso conta
para chegar a uma alta quali-
dade de matrizes e futuros
touros”, afirma a médica-vete-
rinária da Cocamar, Telma Pe-
reira Forza.

ALIMENTAÇÃO - Em relação
aos produtos da Cocamar, ela
explica que os bezerros conso-
mem o mesmo mineral forne-
cido às suas mães, o Altofós 40,
sendo que dois meses antes da

inseminação artificial é utilizado
o Altofós 90. Já os bezerros,
após a desmama, são suple-
mentados com Altofós Proteico
Plus Z. “Na fazenda, todos os
animais recebem suplementa-
ção cem por cento fornecida
pela cooperativa, inclusive os
equinos, com o Altofós Equinos
e a Ração Equinos 15%.

MELHORES ANIMAIS - “Impor-
tante ressaltar que com o ma-
nejo adequado da propriedade,
utilizando um padrão genético
reconhecido, é possível trazer
essa qualidade dos futuros tou-
ros que vão estar nas fazendas
do Paraná e do Brasil. A Vale da
Cegonha fornece os melhores
animais para que os pecuaristas
produzam carne de alta quali-
dade”, ressalta o zootecnista
Luis Henrique Pangoni, da coo-
perativa, que acompanhou
Telma e o Jornal Cocamar na vi-
sita à propriedade.
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Assista a reportagem sobre
o berço dos campeões
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Asequência de geadas
ocorridas este ano,
sendo a primeira mais
leve e a segunda de

maior intensidade e abrangên-
cia, deve trazer prejuízos para
boa parte dos produtores de
milho e trigo na área de ação da
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, que possui uma rede de
estações meteorológicas insta-
ladas em suas unidades de
atendimento nas regiões noro-
este e norte do estado. Em vá-
rios municípios, os valores fo-
ram próximos de zero grau ou
até mesmo negativos.

PERDAS - As perdas ainda es-
tão sendo avaliadas pela equipe
técnica da Cocamar, mas variam
bastante de uma região para
outra conforme a intensidade
das geadas e estádio de desen-
volvimento das lavouras em
cada local. Na média, entretanto,
o gerente técnico da Cocamar,
Rodrigo Sakurada diz que a
equipe técnica da Cocamar es-
tima uma perda média de 10%

considerando todas as regiões
de atuação da cooperativa.

BAIXA ALTITUDE - Nas regiões
de altitudes mais baixas, como
Maringá, as geadas atingiram as
lavouras de forma generalizada
e não só nas baixadas. As la-
vouras de milho, entretanto, se
encontravam em estádios mais
avançados, sendo que cerca de

10% das áreas já foram colhidos.
“A partir do estádio R6, temos a
maturidade fisiológica da planta,
fase em que praticamente não
temos danos por geada”, explica
Sakurada.

MAIS ATRASADO - Já nas re-
giões de altitudes mais altas,
como Tamarana, as geadas
também atingiram todo o mu-
nicípio. Porém o fato de boa
parte das lavouras estarem em
um período de desenvolvi-
mento mais suscetível, as per-
das podem ser maiores do que
na região de Maringá. “O ano
mais chuvoso, com baixas tem-
peraturas e o mês de março
com pouca umidade fez com
que a safra de milho fosse ‘es-
ticada’, atrasando o desenvolvi-
mento das lavouras. Como as
geadas pegaram muitas lavou-
ras numa fase mais crítica, o
potencial de dano nestas re-
giões acaba sendo maior”, afir-
ma Sakurada.

COLHEITA - A qualidade do grão
também preocupa, já que de-

pendendo da fase do milho e da
intensidade da geada pode re-
sultar em menor qualidade, su-
jeito a descontos maiores na
classificação. “Só teremos uma
melhor avaliação da situação,
tanto quanto às perdas reais de
produtividade e quanto à quali-
dade do grão quando esse mi-
lho atingido pelas geadas co-
meçar a ser colhido”, ressalta
Sakurada. Para os próximos 15
dias a tendência é de tempo
mais seco e com temperaturas
aumentando um pouco, o que
deve favorecer o avanço da co-
lheita. 

CALAGEM E PALHADA - “Após
a colheita é hora de o produtor
também se preocupar em cole-
tar solo fazer as correções com
calagem e gessagem para a
próxima safra e trabalhar com
cobertura do solo, visando auxi-
liar a próxima safra de soja com
um bom volume de palhada,
para o caso de veranicos além
de auxiliar muito no manejo de
plantas daninhas”, orienta o ge-
rente técnico.

SAFRA

Milho e trigo sofrem com geadas
Perdas ainda estão sendo avaliadas, mas variam bastante de uma região para
outra conforme a intensidade das geadas e estádio de desenvolvimento das lavouras
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Rogério Recco 

Início da manhã de 19 de
julho de 1975. O governa-
dor Jayme Canet Júnior
aterrissa no Aeroporto Re-

gional Gastão Vidigal em Ma-
ringá. Só ele, além dos pilotos.
Faz muito frio e o objetivo da
inesperada visita à cidade não
poderia ser outro: no dia anterior,
a pior geada do século devastara
a cafeicultura estadual. 

MANCHETE - “Não sobrou um
pé de café”, era a manchete de
capa da Folha de Londrina na-
quele dia. Londrina, que se van-
gloriava de ser a Capital Mundial
do Café, tentava ainda dimen-
sionar o estrago causado pela
geada, mas havia uma unanimi-
dade: nunca se vira um desastre
de tal proporção no estado, a
cafeicultura era o carro-chefe da
economia paranaense até
aquele momento. E todos ti-
nham, também, uma certeza,
incluindo o governador: o Paraná
enfrentaria tempos difíceis.

ANOS DIFÍCEIS - O próprio
Canet era de uma família de ca-
feicultores, com propriedade em
Bela Vista do Paraíso. Por isso,
sentia na pele o que dezenas de
milhares de produtores estavam
passando naquele momento. A
safra de 1975 havia sido colhida,

mas as dos anos seguintes es-
tariam irremediavelmente per-
didas. 

VISITA - Poucos sabiam que o
governador desceria naquele
início de manhã em Maringá,
quase ninguém o aguardava.
Apenas alguns poucos técnicos
do escritório local da Secretaria
da Agricultura. Ele embarcou em
um veículo e foi levado para ver
cafezais onde hoje é a Avenida
Guaiapó, ao lado do Parque de
Exposições que tinha o nome do
presidente Emílio Garrastazu
Médici.  

ABALADO - Só havia cafés por
ali, todos queimados. Canet en-
trou na lavoura, examinou. Ca-
bisbaixo, parecia abalado. Aquela
região da cidade representava
com fidelidade a situação da ca-
feicultura. Realmente não havia
sobrado um único pé de café. 

COCAMAR - Dali, o pequeno
grupo dirigiu-se à sede da então
Cooperativa de Cafeicultores de
Maringá Ltda (Cocamar), na Ave-
nida Prudente de Morais. Ao
chegar, o governador viu vários
produtores que estavam senta-
dos no saguão do prédio e foi ao
encontro deles, para puxar con-
versa. Ouviu o que já sabia, que
as perdas haviam sido totais,
que já na véspera o vento gelado

começara a queimar as lavouras
e o cheiro de folhas queimadas
estava por toda parte. 

NADA IGUAL -Prenúncio de que
algo de muito grave estava por
acontecer. Ouviu que no ama-
nhecer do dia 18 tudo se encon-
trava sob gelo e até mesmo a
água dos cochos dos animais e
das caixas d’água haviam con-
gelado. A vegetação rasteira e
endurecida dos quintais e da
roça, quebrava quando alguém a
pisava. Muitos daqueles agricul-
tores nunca tinham visto nada
igual e o governador, impactado
com os relatos, procurava se
mostrar solidário. Quando al-
guém o reconheceu e perguntou
se era ele mesmo, ali na frente
de todos, o governador do es-
tado, Canet respondeu: “gover-
nador e cafeicultor”. 

SABOR AMARGO - Foi juntando
rapidamente uma multidão no
local e não demoraram a avisar
a diretoria da cooperativa, no
pavimento superior do prédio,
que o governador do estado
chegara de surpresa e estava ali,
no térreo, de prosa com cafei-
cultores cooperados. Desceu
então, rapidamente, o presiden-

te Constâncio Pereira Dias para
saudar a autoridade e fazer um
relato da situação nas regiões
atendidas pela entidade. Ao final,
o governador aceitou o convite
para degustar um sanduíche na
cantina da cooperativa, sentado
em uma banqueta, onde tam-
bém provou uma xícara de café,
cujo sabor amargo, mais do que
nunca, fazia jus ao sentimento
dos cafeicultores paranaenses
naquele momento. 

ZERO -Para se ter uma ideia da
dimensão da famosa geada
negra de 1975, a área cultivada
com café foi reduzida a zero da
noite para o dia, ao mesmo
tempo em que milhares de fa-
mílias de trabalhadores perde-
ram suas ocupações nas fazen-
das, desencadeando o êxodo
rural, um dos mais dramáticos
movimentos sociais da história
do país. O Paraná nunca mais
seria o mesmo. Naquele ano, o
estado havia colhido 10,2 mi-
lhões de sacas de café, 48% da
produção brasileira. No ano se-
guinte, a safra se reduziu a mí-
seras 3,8 mil sacas. Nenhum
grão chegou a ser exportado e a
participação paranaense caiu
para 0,1%.

HISTÓRIA 

Geada Negra de 1975 completa 50 anos 
Participação do estado na cafeicultura brasileira caiu de 48% naquele ano para 0,1% em 1976 

Governador Jayme Canet Júnior observa lavoura de café em Maringá 
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Com estimativa de cré-
dito de R$ 605 bilhões
para custeio, comercia-
lização e investimentos

nos próximos 12 meses, o go-
verno lançou o Plano Safra
2025/26, destinando R$ 89 bi-
lhões para a agricultura familiar
e R$ 516,2 bilhões para a em-
presarial. O montante represen-
ta alta nominal de 1,5% frente
aos R$ 508,6 bilhões do ciclo
anterior. No entanto, desconta-
da a inflação acumulada de
5,32%, não há ganho real.

FAMILIAR - Do total destinado
a agricultura familiar, R$ 78,2 bi-
lhões vão para o Pronaf (Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar). O
restante será para garantia de
safra e investimentos, com juros
de 3% ao ano para a produção de
alimentos e 2% para a produção
de orgânicos e agroecológicos,
taxas que foram mantidas.

EMPRESARIAL - Com relação a
agricultura empresarial, R$
414,7 bilhões são para custeio e
comercialização e R$ 101,5 bi-
lhões para investimentos, com
aumento médio de juro para o
setor de 1,5% a 2%. Pronamp,
programa de apoio ao médio
produtor, que tinha taxa de 8%
no plano passado, terá 10%
neste. O RenoAgro sobe de 8,5%
para 10%; o Moderfrota, de
11,5% para 13,5%, e o custeio
empresarial, de 12% para 14%.
Dos R$ 516,2 bilhões anuncia-
dos para a agricultura empresa-
rial, a grandes e médios produ-
tores, somente R$ 113,8 bi-
lhões são recursos a juros con-
trolados pelo governo. O res-
tante, ou seja, 78% são juros de
livre mercado.

ROBUSTO? - Para o governo é
um plano robusto e recorde. Se-
gundo o ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, foi um desafio
montar esse Plano Safra. O au-
mento da Selic de 10,5%, há um
ano, para 15% levou a redução
dos investimentos na poupança,
diminuindo o dinheiro ofertado à
agropecuária. Mas, para lideran-
ças do setor, mesmo ressal-
tando alguns pontos positivos, o
plano ficou muito a desejar: os
custos são crescentes e o valor
a ser liberado não cobre a infla-
ção do período. Além disso, boa
parte da programação de crédito
acaba não chegando ao setor.

TRANSFERÊNCIA - Com avan-
ço das CPRs - Cédulas de Pro-
duto Rural, juros mais altos (en-
tre os mais altos da história dos
Planos Safras) e queda dos re-
cursos subsidiados, novo plano
indica maior dependência do
setor privado e menor participa-
ção do Estado. Lideranças aler-
tam que a redução dos recursos
subsidiados mostra que o go-
verno está transferindo para o
mercado financeiro a responsa-
bilidade de sustentar a produção
rural. Em um país com desigual-
dades regionais, riscos climáti-
cos e uma taxa de juros elevada,
essa mudança pode acentuar o
endividamento e a exclusão pro-
dutiva dos agricultores que mais
precisam de apoio.

INACESSÍVEL - “Com juros pró-
ximos da taxa Selic atual [de
15%], o crédito rural se torna
praticamente inacessível para a
maioria dos produtores, sobre-
tudo em um momento de ele-
vado endividamento no campo”,
disse nota divulgada pela Asso-
ciação dos Produtores de Soja e

Milho de Mato Grosso (Apro-
soja-MT), que ressaltou que
parte significativa dos recursos
será captada via CPR lastreadas
em Letras de Crédito do Agro-
negócio (LCA), instrumentos pri-
vados sem taxas controladas.

INCERTEZAS - Para o Sistema
FAEP, os juros altos podem difi-
cultar ou até inviabilizar o acesso
aos recursos. "A inviabilidade
deste canal por parte do go-
verno federal tem dificultado o
planejamento da agropecuária,
fazendo com que os agricultores
e pecuaristas convivam com
falta de recursos, juros altos que
elevam ainda mais o custo de
produção e incertezas em diver-
sos pontos, como o seguro ru-
ral", afirmou o presidente interino
do Sistema FAEP, Ágide Eduardo
Meneguette. "Esse Plano Safra
é mais uma prova de como o
governo federal não está olhan-
do para o setor agropecuário
como deve e merece", comple-
mentou.

EQUALIZAÇÃO - Ainda, o Sis-
tema FAEP alerta que os recur-
sos para equalização (para cobrir
a diferença entre os juros prati-
cados no mercado e a taxa ofer-
tada nas linhas de financiamen-
to do governo) podem ser insu-
ficientes. As entidades para-
naenses defendem, no mínimo,
R$ 25 bilhões para operaciona-

lizar o Plano Safra. A Lei Orça-
mentária Anual de 2025 prevê
R$ 14 bilhões para a subvenção
econômica das operações de
crédito rural.

SEM RECURSOS - "Na tempo-
rada passada, os recursos para
equalização das taxas de juros
acabaram já no início do ano.
Com isso, bancos e corretoras,
não conseguiam oferecer os fi-
nanciamentos nas taxas de ju-
ros previstas no Plano Safra. Na
prática, os financiamentos não
saíram", apontou Meneguette.
"Ou seja, sem recursos suficien-
tes para a equalização, corre o
risco de os produtores rurais não
conseguirem acessar as linhas
de crédito, mesmo antes do fim
da temporada", reforçou.

NÃO É APOIO - “O governo
anuncia um plano de R$ 516 bi-
lhões, mas só tem controle real
sobre 22%. O restante é dinheiro
dos bancos, a juros de mercado.
Não se pode vender isso como
apoio estatal ao agro. No fim, o
governo gasta pouco e transfere
o custo ao produtor”, disse o pre-
sidente da Frente Parlamentar
da Agropecuária, deputado Pe-
dro Lupion. Segundo Lupion, o
impacto da alta da Selic vai im-
por um peso inédito à produção.
Mesmo com parte do crédito
rural operando com equalização,
o custo adicional só com

RECURSOS

Plano Safra deixa a desejar
Para lideranças do setor agropecuário, apesar
de alguns pontos positivos do programa,
recursos são insuficientes e juros muito altos





A Sicredi Dexis vai disponibilizar
R$ 4,2 bilhões em crédito rural
no Plano Safra 2025/26, valor
maior do que o concedido no
ciclo anterior, de R$ 3,01 bilhões
em cerca de 10 mil operações.
Os recursos estão disponíveis
para produtores no Paraná e em
São Paulo, onde a cooperativa
atua. Deste valor, serão disponi-
bilizados R$ 3,5 bilhões em li-
nhas de custeio e comercializa-
ção e outros R$ 700 milhões
para investimentos. Os recursos
poderão ser contratados para
produtores enquadrados no
Programa Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf), Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor (Pro-
namp) e demais produtores.

RECURSOS - Os recursos são
controlados e livres. Os controla-
dos estão disponíveis pelo Plano
Safra, com taxas subsidiadas
pelo governo federal, que anun-
ciou em 1 de julho R$ 516,2 bi-
lhões para impulsionar o agro
brasileiro. Trata-se de uma alta
de R$ 8 bilhões em relação à
safra anterior. 

MUDANÇAS -No Plano Safra, o
governo elevou as taxas de juros,

que ficarão entre 8,5% e 14% ao
ano, contra 7% a 12% do ciclo an-
terior. Entre as mudanças anun-
ciadas, o crédito de custeio passa
a exigir as recomendações do
Zoneamento Agrícola de Risco
Climático (Zarc). Outra novidade
é a autorização para o financia-
mento de rações, suplementos e
medicamentos adquiridos até
180 dias antes da formalização
do crédito.

RENDA -O limite de renda para
enquadramento no Pronamp
passou de R$ 3 milhões para R$
3,5 milhões por ano, permitindo
que mais agricultores tenham
acesso às condições do pro-
grama. Já o Moderagro e Inova-
gro foram unificados para simpli-
ficar o acesso. Para incentivar as
práticas sustentáveis, os produ-
tores enquadrados no Pronamp
e demais produtores têm redu-
ção de 0,5 ponto na taxa de cus-
teio. E também podem ser cus-
teadas a produção de sementes
e mudas de essências florestais,
nativas ou exóticas. 

LINHAS -Na Sicredi Dexis, as li-
nhas são disponibilizadas nas
seis regionais: Maringá, norte e

noroeste do Paraná, norte pau-
lista, leste e centro-leste paulista.
É preciso ser associado à coope-
rativa e possuir imóvel rural co-
mo proprietário ou arrendatário.
Os produtores devem apresen-
tar projeto, orçamento ou plano
técnico com os itens que serão
financiados e os imóveis benefi-
ciados pela liberação dos recur-
sos. Todas as 113 agências con-
tam com especialistas agro. 

SISTEMA SICREDI - A Sicredi
Dexis é a maior cooperativa do
Sistema Sicredi, que tem atua-

ção em todos os estados brasi-
leiros e anunciou R$ 68 bilhões
para os produtores, uma alta de
10% em relação ao período an-
terior. Deste total, o Sicredi es-
tima liberar R$ 24,3 bilhões para
custeio, R$ 12,5 bilhões para in-
vestimentos e R$ 1,7 bilhão para
comercialização e industrializa-
ção, além de R$ 24,6 bilhões em
crédito por meio da Cédula de
Produto Rural (CPR). Com car-
teira agro de R$ 102 bilhões em
saldo, é a maior instituição finan-
ceira privada do agronegócio no
Brasil.

juros será de R$ 54 bi-
lhões, podendo ultrapassar R$
58 bilhões se considerados os
efeitos da tributação sobre ins-
trumentos como as LCAs.

SEGURO - Mas, segundo lide-
ranças do setor, a grande ausên-
cia no programa do governo foi
uma definição para o seguro ru-
ral. “O grande problema foi o des-
caso em relação ao seguro rural.
Não foi anunciado nada”, afirmou
Bruno Lucchi, diretor técnico da
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). Em um
período de aumento de catástro-
fes climáticas, o setor depende
cada vez mais de uma política
clara sobre o assunto. 

SEGMENTAÇÃO - “O Plano Sa-
fra 25/26 para a agricultura fami-

liar e empresarial não respon-
dem à altura à importância estra-
tégica que a agricultura tem no
Brasil. Os valores anunciados fi-
caram bem abaixo, inclusive, da
inflação”, disse Lucchi, apontando
que foram mantidos os juros para
determinados produtos da agri-
cultura familiar, como os voltados
à cesta básica. Mas, produtos
como soja e pecuária de peque-
nos produtores passarão a pagar
uma taxa de 8%. “Mostra uma
segmentação desses produtos
da agricultura familiar que tam-
bém precisam de crédito, mas
terão uma taxa bem maior”, disse.

SEM COBERTURA - O técnico
da CNA disse também que o au-
mento na taxa de juros, de 8%
para 10%, do Pronamp preocupa

muito porque o médio produtor
está tendo um distanciamento
muito grande das taxas da agri-
cultura familiar e não houve um
aumento do enquadramento da
agricultura familiar. Isso sem fa-
lar que o teto de enquadramen-
to do Proagro caiu de R$ 325 mil
para R$ 200 mil em dois anos,
deixando produtores interme-
diários sem cobertura adequada.

COMPETITIVIDADE - Em nota,
a Sociedade Rural Brasileira de-
monstrou insatisfação com o
novo Plano Safra, apesar de re-
conhecer o esforço do Ministério
da Agricultura e Pecuária na
busca de recursos para o pro-
grama, mas considera os volu-
mes insuficientes e as taxas de
juros inadequadas. Além disso, a

entidade entende que o corte de
5,4% nos programas de máqui-
nas, irrigação e armazenagem li-
mita o avanço tecnológico e a
produtividade futura, compro-
metendo a competitividade do
setor no médio e longo prazo.

PREOCUPAÇÃO - “Nos preo-
cupa muito a forma que esse
plano foi apresentado. O Brasil e
o mundo vivem um momento
muito complexo. Temos crises
geopolíticas, aumento nos cus-
tos de produção, fertilizantes,
combustíveis, fretes internacio-
nais. Isso impacta diretamente
no Brasil. Precisaríamos de um
Plano Safra robusto para que o
produtor seguisse investindo e
aumentando sua produção e
produtividade”, concluiu Lucchi.

Sicredi Dexis anuncia liberação de R$ 4,2 bi 
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Com os recursos para
financiamento anun-
ciados pelo governo
federal, por meio do

Plano Agrícola e Pecuário
2025/26, os produtores tem a
oportunidade de adquirirem o
seu equipamento de irrigação.
A observação é do gerente téc-
nico comercial de irrigação da
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, Thassio Monteiro, ao
explicar que embora os juros
para o Proirriga (Programa de
Financiamento para Agricultura
Irrigada) do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social) sejam ca-
ros, devido aos aumentos re-
centes da Taxa Selic, hoje em
15% ao ano, a aquisição pode
ser vantajosa para o produtor
paranaense. 

SEGURANÇA - Isto porque, se-
gundo Thassio, o governo do
estado renovou portaria conce-

dendo um subsídio de 5% para
promover um abatimento das
taxas de juros. “O principal ponto
a ser observado com a irrigação
é que o produtor consegue ga-
rantir a sua produtividade em
anos mais difíceis, além de al-
cançar altas produtividades em
anos de clima normal. Quem
possui irrigação, foge da sazo-
nalidade climática”, ressalta o
gerente, ao mencionar que nos
últimos três anos, dois foram
considerados ruins devido aos
veranicos ocorridos nos perío-
dos mais críticos da lavoura de
verão, principalmente.  

PLANEJAMENTO - “Sem a irri-
gação, não há como o produtor
fazer um planejamento do seu
negócio”, acrescenta, citando
ainda que quem conta com
esse recurso, se encoraja a in-
vestir mais em tecnologias
para fomentar a sua produtivi-
dade. 

SE PAGA - O gerente destaca
também que a irrigação não é
uma ferramenta da qual se
lança mão apenas para produ-
zir mais e, sim, equipar-se com
uma tecnologia que acaba se
pagando com a diferença de
volume colhido em compara-
ção a uma lavoura de sequeiro.
“Quando nós, da Cocamar, ini-
ciamos um projeto de irrigação
com um produtor interessado,
fazemos todo um detalha-
mento que envolve a parte
ambiental, elétrica, construção
civil, enfim. Orçamos tudo isso
e juntamos essas informações
em planilhas que simulam as
condições bancárias, para que
o produtor possa enxergar que
com a diferença entre uma la-
voura irrigada e de sequeiro,
ele não só conseguirá pagar a
sua máquina tranquilamente,
como vai sobrar dinheiro nes-

se prazo de financiamento,
que é de oito anos, sendo um
de carência”. 

SATISFAÇÃO - Thassio lembra
que uma família da região de
Maringá, depois de investir em
uma estrutura de irrigação para
soja e milho, ficou tão satisfeita
com os resultados que em me-
nos de um ano decidiu adquirir
o seu segundo pivô. “A irrigação
com pivô central não está fo-
cada apenas em soja e milho,
mas também em pastagem,
podendo aumentar considera-
velmente a produtividade ani-
mal, e até mesmo frutíferas,
como pomares de laranja em
formatos circulados, que acom-
panham a movimentação do
equipamento”. Ele completa
afirmando que a tecnologia está
disponível na Cocamar e aces-
sível ao produtor paranaense.

PLANO SAFRA 

Oportunidade para investir em irrigação 
Não é apenas uma ferramenta para produzir mais. Tecnologia se paga
com a diferença de volume colhido em comparação a lavoura de sequeiro



Diretoria, superinten-
dentes e gestores de
diversas áreas da Co-
camar Cooperativa

Agroindustrial recepcionaram
dia 12/6, em Maringá, três se-
cretários de Estado: Marcio
Nunes (Agricultura e Abasteci-
mento) Marco Brasil (Indústria,
Comércio e Serviços) e Norberto
Ortigara (Fazenda), que estavam
acompanhados, entre outros, do
diretor-presidente da Invest Pa-
raná, Eduardo Bekin. Ao longo da
semana, o grupo visitou várias
cooperativas do Paraná para
fortalecer o alinhamento de pro-
jetos com o objetivo de fomen-
tar o desenvolvimento da ativi-
dade agropecuária. 

FIDC AGRO PARANÁ - O secre-
tário Noberto Ortigara apresen-
tou o Fundo de Investimento em
Direitos Creditórios nas Cadeias
Produtivas do Agro (FIDC Agro
Paraná). O projeto inédito foi lan-
çado pelo governo do Estado na
B3, em São Paulo, para o finan-
ciamento do agronegócio. A me-
ta, segundo ele, é alavancar R$
2 bilhões, com aporte inicial de
R$ 150 milhões da Fomento
Paraná, que já dispõe de R$ 200
milhões para impulsionar fun-
dos da mesma natureza. A ges-
tão do FIDC Agro Paraná é da
Suno Asset, escolhida em cha-
mada pública.

GUARDA-CHUVA -O FIDC Agro
Paraná funciona como uma es-
pécie de “guarda-chuva”, sob o
qual cooperativas e empresas
integradoras podem participar,
por meio da criação de outros
fundos vinculados, e oferecer
condições facilitadas de finan-
ciamento para melhorias e am-
pliação das atividades agrícolas
com compra de máquinas, equi-
pamentos, sistemas de irrigação
e logística.

COOPERA PARANÁ - O Pro-
grama de Apoio ao Cooperati-
vismo da Agricultura Familiar
(Coopera Paraná) também foi
apresentado. Trata-se de uma
política governamental com o
objetivo de fortalecer as coope-
rativas e associações por meio
de ações integradas entre seto-
res público e privado. Nos últi-
mos anos o programa atendeu
117 entidades, beneficiando
aproximadamente 30 mil agri-
cultores familiares. Os investi-
mentos alcançaram mais de R$
92 milhões.

INTEGRAÇÃO - Entre os inves-
timentos do governo do Estado
apresentados estão os cerca de
R$ 3,7 bilhões em recursos para
melhorias em estradas rurais,
dentro do programa Estradas da
Integração. Desse total, R$ 2 bi-
lhões serão para pavimentação
de trechos relevantes, especial-
mente aquelas ligadas às ca-
deias de produção de leite, suíno,
frango e peixe.

MANUTENÇÃO - O governo
também está destinando R$ 3,7
milhões para que municípios e
consórcios municipais comprem
maquinários que servirão para

manter as estradas em perfei-
tas condições de trafegabilidade.
Os equipamentos ajudarão
também no manejo de solo, ter-
raplanagem e auxílio na infra-
estrutura de produção, podendo
auxiliar ainda nas áreas urbanas.

MELHORIAS - “São investimen-
tos importantes para a chegada
de insumos e saída de produtos,
como também para garantir
qualidade de vida aos morado-
res das regiões rurais, que tam-
bém terão melhoria no acesso a
escolas, hospitais, turismo e
melhor comodidade no dia a dia”,
disse o secretário Marcio Nunes.
Ele afirmou que o investimento
em estradas faz parte do es-
forço que o Estado tem feito
para melhorar a conservação de
solos e água, de combate à ero-
são e de aumento da fertilidade
do solo.

RENOVAPR - O trabalho que
tem sido feito para ampliar o uso
de energia renovável no Paraná,
por meio do Programa Paraná
Energia Rural Renovável (Reno-
vaPR), também está sendo
apresentado. Prestes a comple-
tar quatro anos, o programa,
executado pelo IDR-Paraná, já

acatou 9.770 projetos. Foram
investidos R$ 1,53 bilhão, com o
Estado equalizando as taxas de
juros para agricultores familiares.
Para médios e grandes, a equa-
lização é de 3 pontos percen-
tuais até investimentos de R$
500 mil, e de 5 pontos percen-
tuais para biogás/biometano.

ACESSO -Os representantes do
Estado também têm discutido
com as lideranças das coopera-
tivas formas de ampliar o aces-
so à energia de qualidade no
meio rural. A intenção é fazer
pelo menos 12 mil ligações tri-
fásicas nos próximos cinco anos.

INOVAÇÃO - “O potencial eco-
nômico da agropecuária para-
naense, aliado à força das coo-
perativas, coloca o Paraná em
destaque no cenário mundial.
Essa relevância leva o Governo
do Estado a concentrar esforços,
em suas diversas áreas, para
oferecer as melhores condições
à atração de investimentos no
setor, com o objetivo de melho-
rar a vida das pessoas no pre-
sente e preparar o Estado para
o futuro. E a inovação é o ca-
minho”, disse o secretário Mar-
cos Brasil.

VISITA
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Investir para inovar e crescer
Três secretários de Estado visitam a Cocamar para fomentar o desenvolvimento de setores agropecuários  
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Visando a prestar um
atendimento de alta
qualidade aos coo-
perados, a Cocamar

prioriza investir constante-
mente na capacitação e atuali-
zação de sua equipe técnica.
Somente entre os dias 28 de
maio e 18 de junho, os profis-
sionais da cooperativa tiveram
cerca de 40 horas de treina-
mentos sobre temas diversos,
ministrados por especialistas
de empresas e instituições co-
mo a Embrapa. 

PREPARADO - “Nossa preocu-
pação é manter a equipe téc-
nica sempre bem-preparada
para orientar os cooperados e
possibilitar que obtenham os
melhores resultados possíveis
em seus negócios”, afirma o
gerente técnico Rafael Furla-
netto, que coordena esse tra-
balho. 

DIAS DE CAMPO - A capacita-
ção dos técnicos ocorre du-
rante o ano todo e é uma das
frentes da Cocamar voltadas à
transferência de tecnologias
aos produtores, compondo
uma ampla programação que

inclui várias outras iniciativas.
Entre as quais, inúmeros dias
de campo nas regiões onde
estão localizadas as 116 uni-
dades de atendimento nos es-
tados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso e Goiás, além de reu-
niões e palestras técnicas. 

TRIGO -No dia 28/5, eles par-
ticiparam de uma sessão de
1h30m com o Dr. Leandro Var-
gas, pesquisador da Embrapa
Trigo, que discorreu sobre Ma-
nejo de Plantas Daninhas
nessa cultura. E, no dia 3/6, o
corpo técnico debateu durante
três horas a respeito de Ma-
nejo de Doenças na Cultura do
Trigo com a especialista Dra.
Camila da empresa OR Gené-
tica e Sementes. 

MILHO - Dia 29/5, foram qua-
tro horas de muita informação
no Treinamento Campo e Co-
nhecimento com abordagem
sobre Milho de Segunda Safra,
ministrado por palestrantes di-
versos. 

FUTURO - O programa Pro-
priedade do Futuro, que visa

transferir as melhores tecnolo-
gias em maquinários John
Deere aos produtores, foi o
tema no dia 30/5 de uma ca-
pacitação envolvendo inte-
grantes do Departamento Téc-
nico da Cocamar e profissionais
da concessionária Cocamar
Máquinas, com duração de três
horas. 

SEMENTES - Por sua vez, o
treinamento com foco em
Qualidade de Sementes, pro-
movido nos dias 10 e 11/6 e fi-
nalizado em 1º/7, com total de
oito horas, tem como pales-
trante o pesquisador Alexandre
Gazolla, da Embrapa Soja. 

SOJA - Já no dia 13/6, o pesqui-
sador Dr. Fernando Adegas,

também da Embrapa Soja, o
Dr. Rubem Silvério, da Univer-
sidade Estadual de Maringá
(UEM) e o Dr. Robson Osipe, da
Estação Dashen, ministraram
Treinamento Avançado em
Manejo de Plantas Daninhas
na Cultura da Soja, com carga
de oito horas. 

PLANTABILIDADE - Detalhes a
respeito de Plantabilidade
foram a pauta, no dia 17/6, de
palestra com o Dr. Edson Ta-
naka, da empresa Tanaka Solu-
ções Agrícolas, que teve a
duração de oito horas. No dia
18/6, outros assuntos compu-
seram a programação da Esta-
ção do Conhecimento, com a
participação de vários pales-
trantes e duração de duas
horas. 

SOLOS -Por fim, uma atualiza-
ção técnica sobre o uso do
DRES – Diagnóstico Rápido da
Estrutura do Solo, bem como a
utilização do penetrômetro
(ferramenta destinada a aferir
o nível de compactação do
solo) e manejo de coberturas,
dia 3/7, na Embrapa Soja em
Londrina, com a participação de
três pesquisadores da institui-
ção: Henrique Debiasi, Júlio
Franchini e Esmael Santos.

CAPACITAÇÃO 

Objetivo é prestar atendimento de alta
qualidade para que os cooperados
tenham os melhores resultados 

O aprimoramento da equipe técnica



1 8   |   J o r na l  C o ca m a r

TREINAMENTO 

Começou no dia 20/6
uma programação de
treinamentos envol-
vendo colaboradores

de unidades de atendimento
da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, a respeito da
rede colaborativa de análises
climáticas que vem sendo es-
truturada em parceria com a
empresa suíça Meteoblue. A
finalidade é disponibilizar infor-
mações mais precisas sobre as
variações e tendências mete-
orológicas aos entrepostos e
cooperados, com vistas ao
planejamento das safras a
partir do ciclo de verão 2025/
26. A agenda prevê, numa pri-
meira etapa, treinamentos em
25 unidades.

EMRESA - A Meteoblue, fun-
dada em 2006 e uma das mais
respeitadas companhias espe-
cializadas nesse setor em todo
o mundo, conta com inteligên-

cia artificial própria que permite
acompanhar o comportamen-
to climático mediante atualiza-
ções permanentes, orientan-
do o produtor quanto aos pe-
ríodos mais assertivos para a
realização de operações como
semeadura, pulverizações e
colheita.  O padrão de previsão
e análises adotado pela em-
presa é o mesmo utilizado nos
Estados Unidos e Europa, por
exemplo, o que representa
um salto quando comparado
ao que existe atualmente no
Brasil. 

AVANÇO - Conforme explicou
Marcos Mattioli, da Meteoblue,
nos treinamentos, são detalha-
dos temas como a tecnologia
na previsão de dados, a estação
meteorológica “validando” as
informações obtidas junto aos
satélites, a fonte de dados,
enfim, lembrando que a em-
presa é provedora e distribui-

dora de conteúdos especializa-
dos. 

ESCOLHA - “Comentamos
também por que a Meteoblue
foi escolhida pela Cocamar”,
destacou Mattioli, ao ressaltar
que nenhuma outra organiza-
ção do agronegócio brasileiro
possui uma ferramenta com
essa mesma qualidade e que é
fundamental para o desenvol-
vimento do agronegócio, além
de possibilitar uma nova análise
do seguro agrícola, acrescen-
tando ainda que o Simepar (Sis-
tema de Tecnologia e Monito-
ramento Ambiental do Paraná)
é apoiador do projeto. 

SOLUÇÕES - “Trata-se de um
serviço de alta confiabilidade e
assertividade que atende ao in-
teresse da Cocamar em ofere-
cer soluções para que os pro-
dutores cooperados tenham
mais segurança nas suas ativi-

dades, em tempos de recorren-
tes oscilações climáticas que
acabam afetando a produtivi-
dade, como temos visto nos úl-
timos anos”, afirma o supe-
rintendente de Relação com o
Cooperado da Cocamar, Lean-
dro Cezar Teixeira. 

ADESÕES -A inédita rede cola-
borativa proposta pela Coca-
mar já conta com a adesão de
outras instituições, entre as
quais a Sicredi Dexis, sendo que
o objetivo é envolver 60 muni-
cípios da região noroeste do es-
tado, em área de 16,5 mil qui-
lômetros quadrados, onde se-
rão instaladas 206 estações
meteorológicas, uma para cada
80 quilômetros quadrados. Pa-
ra os municípios, além da im-
portância em relação ao setor
rural, as análises auxiliam na
gestão de obras e são funda-
mentais para a maior agilidade
da defesa civil.

Objetivo é dar informações mais precisas sobre as variações e tendências
meteorológicas aos entrepostos e cooperados para o planejamento das safras

Meteoblue capacita
colaboradores 
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Apresentar o desem-
penho de vários hí-
bridos de milho, bem
como novas tecnolo-

gias, oferecendo aos partici-
pantes a oportunidade de
dialogar e tirar dúvidas com es-
pecialistas de empresas par-
ceiras. Foi com essa proposta
que a Unidade da Cocamar de
Floresta reuniu cerca de 150
convidados dia 14/6, entre
cooperados e produtoras inte-
grantes do núcleo feminino
local, para um Dia de Campo na
propriedade da família Celotto,
situada ao lado da Unidade de
Difusão de Tecnologias (UDT)
da cooperativa. O evento con-
tou, ainda, com a presença de
representantes de 18 empre-
sas parceiras.

DIFERENTE - “Procuramos
fazer um dia de campo dife-
rente”, comentou o gerente da
Unidade, Claudinei Donizete
Marcondes, ao explicar a escolha
pelo sábado. “Nosso objetivo era
que os participantes ficassem
mais tranquilos e focados nas
tecnologias apresentadas”, dis-
se, ao destacar que a organiza-
ção - muito elogiada - ficou por
conta de dois engenheiros agrô-
nomos da Unidade: Cesar Au-
gusto Castro e Rodrigo Balilari
Baladeli.

CIRCUITO - O formato acabou
sendo, também, um diferencial.
Na área cujo tamanho era de um
alqueire (2,42 hectares), foram
observadas condições de la-
voura compatíveis à realidade,

como investimento em aduba-
ção média e duas aplicações de
fungicidas. E para que o público
tivesse acesso às explanações,
foi organizado um circuito com
700 metros, estabelecendo-se
paradas em pontos estratégi-
cos.

APRESENTAÇÃO - Em resumo,
as novidades agradaram aos
participantes e, ao final o evento,
houve a apresentação de uma
dupla de Cianorte formada por
cooperados. Uma manhã bas-
tante agradável e com muita in-
formação interessante.

DIA DE CAMPO 

Em Floresta, alto nível de participantes
Eventos técnicos contaram com a participação de um grande número de cooperados

Os bons resultados da la-
voura dependem da adoção
de práticas sustentáveis e
inovadoras. Por isso, dia 25/6,
o Grupo Mais de consultoria
técnica especializada da Co-
camar Cooperativa Agroin-
dustrial promoveu um evento
técnico em Cambé, na região
de Londrina, com a participa-
ção de produtores e especia-
listas. 

PALESTRAS - Durante o en-
contro, que aconteceu na pro-
priedade da família Zabini, o
pesquisador da Embrapa Soja,
Dr. Esmael Lopes dos Santos,
discorreu sobre uso, manejo e
conservação do solo, importân-
cia de plantas de cobertura,
adubação verde e rotação de
culturas. Outro destaque foi a
apresentação do professor
Denis Fernando Biffe, da Uni-

versidade Estadual de Maringá
(UEM), que tratou do manejo de
plantas daninhas de difícil con-
trole, nas fases pré e pós se-
meadura da soja.

ASSERTIVIDADE - “São temas
essenciais que geram resulta-
dos positivos tanto do ponto de
vista agronômico quanto am-
biental no sistema de produção
agrícola, além de contribuírem
para uma assertividade maior
nas tomadas de decisão”, co-
mentou o engenheiro agrô-
nomo Osmar Buratto, do Grupo
Mais, ao destacar que as práti-
cas mencionadas contribuem
para que, invariavelmente, o
produtor tenha um desempe-
nho superior à média regional. A
iniciativa contou com o apoio
dos Fertilizantes Viridian, da Co-
camar, e das empresas parceiras
Corteva, Yara e Raix. 

EVENTOS - Ao longo do ano, a
Cocamar promove centenas de
eventos técnicos em todas as
regiões sob a sua atuação, nos
estados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso e Goiás, com o objetivo
de transferir conhecimentos e
tecnologias aos cooperados, em
relação aos quais, segundo Bu-
ratto, um dos principais desafios
é elevar suas médias de produ-
tividade para que se mante-
nham competitivos em seus
negócios.   

GRUPO MAIS - O Grupo Mais é
um serviço de assessoramento
técnico prestado pela coopera-
tiva aos produtores que inves-
tem no incremento da produ-
tividade segundo as práticas
mais recomendáveis do mer-
cado sob o ponto de vista agro-
nômico e ambiental.

Em Cambé, práticas sustentáveis 
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Acompanhados de profissionais
técnicos da Cocamar, produto-
res cooperados das regiões de

Maringá e Londrina foram re-
cepcionados no dia 6 de junho
em Rolândia, norte do estado,

na estação de pesquisa da
LongPing High-Tech, empresa
parceira que atua no segmento
de híbridos de milho e sorgo.

MANEJO – ATo longo da pro-
gramação, o grupo conheceu o
trabalho de manejo de pragas,
doenças e plantas daninhas que
afetam essas culturas, foi apre-
sentado a pré-lançamentos de
híbridos de milho de marcas
Morgan, Brevant e Tevo, que
pertencem à LongPing, e per-
correu o moderno sistema de
armazenamento de sementes,

que inclui câmaras frias.

CHINA - A companhia é parte
do Grupo CITIC, o maior conglo-
merado econômico da China,
presente em sete países, tendo
chegado ao Brasil em 2017,
com investimentos constantes
em pesquisa e desenvolvi-
mento, inovações e tecnologias.
A LongPing High-Tech traz em
seu nome o legado do histórico
pesquisador Yuan LongPing, pai
do arroz híbrido e reconhecido
por seu trabalho em prol da ge-
nética das plantas.

SEMENTES COCAMAR

AUnidade de Benefi-
ciamento de Semen-
tes (UBS) da Cocamar
em São Sebastião da

Amoreira, norte do estado, re-
cebe periodicamente a visita de
grupos de cooperados de várias
regiões atendidas pela coope-
rativa, interessados em conhe-
cer detalhes sobre a originação
e o tratamento desse insumo,
de cuja qualidade vai depender
o sucesso da safra.

VISITA - No dia 18/6, por
exemplo, cooperados das uni-
dades de Uraí e Rancho Alegre
foram recepcionados pelo inte-
grante do Conselho de Admi-
nistração e produtor local, Jhony
Nakashima, e o gerente da UBS,
Gustavo Ferreira.

QUALIDADE -Na oportunidade,
após uma apresentação geral
da estrutura, os visitantes fo-
ram informados que as Semen-
tes Cocamar são produzidas

segundo as mais avança-
das técnicas de cultivo, com
manejo consciente e sustentá-
vel da lavoura, visando a forne-
cer um produto final de alta
qualidade.

EXCELÊNCIA - Numa segunda
etapa, os grupos percorreram
as instalações, com destaque
para duas áreas, em especial: o
tratamento de sementes, pro-
cesso em relação ao qual a Co-
camar é detentora de certi-
ficações de excelência que são
renovadas anualmente: o Selo
Seed Solutions, concedido pela
empresa Basf, e o SeedCare, da
Syngenta; e o laboratório de
qualidade, onde análises são
feitas com metodologias re-
conhecidas e aprovadas pelo
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), com o amparo
da ISO 17025:2017, seguindo
uma padronização internacio-
nal de requisitos técnicos e de
gestão.

PRODUÇÃO - A Cocamar in-
gressou em 2018 no setor de
beneficiamento de sementes,
sendo que a estrutura em São

Sebastião da Amoreira produz
anualmente cerca de 300 mil
sacas de sementes de soja e
130 mil de sementes de trigo.

Cooperativa é detentora de certificações de
excelência tratamento de sementes que
são renovadas anualmente

E a estação de pesquisa da LongPing

Cooperados visitam UBS
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Foi inaugurada dia 4/7,
abrindo a reunião pré-
assembleia com os
cooperados de Rolândia

(PR), a nova unidade da Cocamar
Cooperativa Industrial no muni-
cípio, situada na Avenida Iguaçu
425, saída para Jaguapitã. Desde
2010, o atendimento aos pro-
dutores locais vinha sendo pres-
tado em uma estrutura arren-
dada.  

PRESENTES - Reunindo cerca
de 110 participantes, entre coo-
perados e conselheiros, a soleni-
dade contou com a presença do
presidente do Conselho de Ad-
ministração, Luiz Lourenço, e do
presidente executivo Divanir Hi-
gino, além de gestores de várias
áreas, recepcionados pelo ge-
rente Paulo Damião e a equipe
de colaboradores. 

SEGUNDA CASA -Na oportuni-
dade, Lourenço agradeceu aos
produtores pela confiança e a
efetiva participação, convidando-
os para que façam da nova es-
trutura “a sua segunda casa”.
“Este é um espaço para que os
cooperados realizem bons ne-
gócios e intensifiquem seu rela-
cionamento”, destacou. 

ESTRUTURA - Com 405 metros
quadrados, a loja comporta,
como é padrão, área administra-
tiva, assistência técnica e setores
para a comercialização de insu-
mos agropecuários. Foram cons-
truídos, também, dois armazéns,
sendo um de 923 metros qua-
drados e outro de 2.560. O aten-
dimento aos 554 cooperados do
município é prestado por um
quadro de 22 colaboradores. De
acordo com o gerente Paulo Da-
mião, cooperados elogiaram a
nova unidade, situada em local

estratégico, além de ampla e por
oferecer mais comodidade. 

PRÉ-ASSEMBLEIA -A inaugura-
ção, que incluiu o descerramento
de uma placa, foi um dos itens da
reunião pré-assembleia realizada
no município, evento promovido
também, no período de 30/6 a
10/7, em todas as demais uni-
dades, contemplando uma pres-
tação de contas do desempenho
da cooperativa no primeiro se-
mestre e projeções para o se-
gundo, entre outros assuntos.

INAUGURAÇÃO

Com 405 metros quadrados, loja comporta
área administrativa, assistência técnica e
comercialização de insumos e tem dois armazéns

Rolândia ganha casa nova

Aproximadamente 200 produ-
tores, além de profissionais
técnicos, participaram dia 2/7,
em Palmital (SP), na proprie-
dade da família Frandsen, de
um dia de campo organizado
pela unidade local da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial,

com foco na cultura de milho
de inverno. 

PRESTIGIADO - “Foi um evento
muito prestigiado”, citou o ge-
rente Natan Borges, lembrando
que a iniciativa contou com a
participação de 20 empresas

parceiras, várias das quais de-
signaram especialistas para
uma programação de rápidas
palestras voltadas ao manejo. 

RESILIÊNCIA -Detalhe interes-
sante, segundo ele, é que o dia
de campo aconteceu dois dias

após a ocorrência de uma geada
forte na região, “o que mostra a
resiliência dos produtores e da
cooperativa para continuarem
trabalhando, de olho nas próxi-
mas safras”. 

EVENTOS - Centenas de reali-
zações assim são promovidas
ao longo do ano em todas as
unidades da Cocamar, nos esta-
dos do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiás, o que reafirma o compro-
misso da cooperativa - com o
apoio de empresas fornecedo-
ras - de contribuir para o desen-
volvimento técnico dos coope-
rados, em especial o aumento
da produtividade.

Dia de campo reúne 200 produtores em Palmital



Muito mais do que
incluir de forma
socioprodutiva as
pessoas com de-

ficiência intelectual e múltipla, o
Programa Cultivar, desenvolvido
pela Cocamar Cooperativa Agro-
industrial em parceria com as
Apaes (Associação dos Pais e
Amigos dos Excepcionais) de
Maringá e Rolândia, promove
também a preservação ambien-
tal.

RESULTADOS - Os resultados
do Programa Cultivar para o
desenvolvimento sustentável
na comunidade são significati-
vos e abrangem dimensões so-
ciais, econômicas e ambientais.
Esses resultados estão alinha-
dos aos princípios dos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), promovendo inclusão,
equidade e preservação am-
biental de forma integrada, se-
gundo Emanuelle Labegalini,
Analista Social da Cocamar, que
detalha:

SOCIAL - Socialmente, o pro-
grama promove a inclusão de

pessoas com deficiência intelec-
tual e múltipla no mercado de
trabalho. Mas, não se trata ape-
nas de um modo de cumprir a
legislação, e sim contribuir com
o desenvolvimento de habilida-
des interpessoais e autonomia
financeira do colaborador, forta-
lecendo sua autoestima e o
senso de pertencimento, pro-
movendo sua inclusão socio-
produtiva. Com isso é possível
transformar a comunidade em
que está inserido, contribuindo
para uma sociedade mais justa
e igualitária, ampliando a per-
cepção social sobre a capaci-
dade produtiva de pessoas com
deficiência.

ECONÔMICO - Economicamen-
te, o programa gera oportuni-
dades de trabalho digno e renda
complementar para os colabo-
radores e suas famílias, estimu-
lando o crescimento local e a re-
dução da desigualdade. São mais
de 80 famílias impactadas com
o programa. Os colaboradores
tiveram suas vidas transforma-
das, pois a vivência no programa
possibilitou autonomia financeira

e fortaleceu suas habilidades so-
ciais e produtivas, onde a convi-
vência mútua se transformou
em uma rede de apoio entre os
participantes, onde se sentem
seguros e confortáveis.

AMBIENTAL -Ambientalmente,
o programa incentiva a produ-
ção e doação de mudas nativas,
colaborando com a recuperação
de matas ciliares e áreas de pre-
servação permanente, reforçan-
do o compromisso com a sus-
tentabilidade ecológica. Em mui-
tas propriedades rurais dos 19
mil agricultores e pecuaristas li-
gados à Cocamar, no Paraná e
estados vizinhos, as florestas
foram formadas a partir de mu-
das de espécies nativas produ-
zidas há 19 anos no viveiro
mantido em Maringá e há 11
anos em Rolândia.

ESTRUTURAS - A Cocamar dis-
ponibilizou estruturas comple-
tas para o cultivo das mudas e
espaços para atividades de de-
senvolvimento cognitivo e com-

portamental. Instrutoras capaci-
tadas acompanham os colabo-
radores, promovendo seu cres-
cimento pessoal e profissional.
Nos viveiros, os participantes
cumprem uma rotina diária sob
acompanhamento especializa-
do, semeando e cultivando as
plantas que por algum tempo
permanecem em tubetes, de
onde são retiradas para que se
desenvolvam. 

FLORESTAS - Originadas nes-
ses ambientes protegidos, mais
de 50 mil mudas por ano são
distribuídas gratuitamente para
o meio rural, onde vão se tornar
árvores de diferentes portes pa-
ra enriquecer a flora, servir de
abrigo e gerar alimentos para a
fauna.  Mas, os benefícios aos
produtores rurais não se limitam
à formação de florestas. O pro-
grama tem gerado benefícios
econômicos significativos para
os produtores rurais com o au-
mento da disponibilidade de
água, que impulsiona a produti-
vidade agrícola.

COMUNIDADE 

Referência, iniciativa é reconhecida pelos resultados social, ambiental e
econômico alcançados e pelas oportunidades oferecidas

Programa Cultivar
preserva e inclui 
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A35ª edição da Confe-
rência Mundial de
Agronegócio e Alimen-
tos – IFAMA 2025, de

23 a 26/6 em Ribeirão Preto (SP),
contou com a presença da Coca-
mar Cooperativa Agroindustrial.
Foram cerca de 800 participan-
tes de 20 países, que represen-
taram empresas, instituições de
pesquisa, e cooperativas, além de
formadores de opinião, acadêmi-
cos e produtores. O evento de-
bateu caminhos para tornar a
agricultura e a produção de ali-
mentos mais sustentáveis, inclu-
sivas e eficientes. 

PARTICIPANTES - A Cocamar
foi representada pelo presiden-
te do Conselho de Administra-
ção, Luiz Lourenço (que preside
também a Assembleia da Rede
ILPF), o gerente executivo téc-
nico Renato Watanabe (tam-
bém presidente do conselho
gestor da Rede ILPF), o superin-
tendente administrativo e fi-
nanceiro Alair Zago, o gerente
de desenvolvimento de novos
negócios, Rusti Federle, e o ge-
rente executivo de governança,
Gustavo Coelho. O grupo da
cooperativa foi acompanhado,
ainda, pelo presidente executivo
da Rede ILPF, Francisco Maturro. 

TENDÊNCIAS - De acordo com
Alair Zago, “a IFAMA ofereceu
uma oportunidade única para
conhecer tendências e casos de
sucesso no agronegócio global.
As discussões reforçam a im-
portância de continuar inves-
tindo em inovação, eficiência e
sustentabilidade para garantir a
perenidade do nosso modelo de
negócio”.

MUDANÇAS - Em pauta na
IFAMA 2025, as mudanças es-

truturais pelas quais vem pas-
sando o setor, com ênfase para
as tecnologias que estão trans-
formando a cadeia do agro, co-
mo agricultura de precisão, Inte-
ligência Artificial, biotecnologia e
digitalização do campo. Foram
abordados, ainda, temas ligados
à importância do cooperativis-
mo para aumentar a competiti-
vidade e melhorar a renda dos
produtores, especialmente
frente aos desafios climáticos e
às mudanças nas demandas
dos consumidores. Além das
palestras e painéis de discus-
são, a conferência incluiu expo-
sição de tecnologias agrícolas e
visitas técnicas a propriedades,
entre outras atividades. 

OPORTUNIDADE - Ao sediar o
IFAMA, o país consolida sua po-
sição como um dos principais
atores no cenário global do agro-
negócio. A participação de líderes
e especialistas internacionais é
uma oportunidade única para o
Brasil mostrar suas inovações e
compartilhar experiências exito-
sas no setor agrícola. A Confe-
rência foi realizada pela IFAMA

(Harven Agribusiness School e
FB Group) que é uma organiza-
ção internacional que reúne os
principais acadêmicos, estudan-

tes, ONGs, lideranças políticas e
profissionais dos setores de
agronegócios e de alimentos em
mais de 80 países.
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CONFERÊNCIA

Cocamar participa da IFAMA 2025
O evento debateu caminhos para tornar a agricultura e a
produção de alimentos mais sustentáveis, inclusivas e eficientes

Diferente dos anos anteriores, o já tradicional Dia de Cooperar – co-
nhecido como o Dia C, data em que o sistema cooperativista para-
naense e brasileiro se une em um grande movimento de apoio ao
terceiro setor -, não aconteceu no primeiro sábado de julho, quando da
passagem do Dia Internacional do Cooperativismo. 

MUDANÇA - Por ter sido 2025 declarado pela Organização das Nações
Unidas (ONU) com o Ano Internacional das Cooperativas, o evento foi
programado para 30 de agosto, sendo celebrado também no dia 28
daquele mês o Dia do Voluntário. 

PLANO DE AÇÃO - Na Cocamar, o lançamento do Plano de Ação das
atividades relacionadas ao Dia C foi promovido no dia 25/6, estabele-
cendo-se os períodos das etapas: pré-registro, de 25/6 a 31/7; finali-
zação do registro, de 1/8 a 5/9; e execução das iniciativas, de 30/6 a
30/8. De acordo com o Instituto Cocamar, cada unidade desenvolverá
uma programação em seu município, enquanto na Administração Cen-
tral as atividades vão ser direcionadas pelo Programa de Voluntariado,
com calendário ainda a ser definido.

Dia de Cooperar
será em agosto 







O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 21/05/2025 e 20/06/2025

Ofalecimento de três im-
portantes personalida-
des que muito contri-

buíram para o desenvolvimento
da Cocamar, enlutou a coopera-
tiva nos meses de junho e julho.
Primeiro, no dia 11/6, o consul-
tor de mercado Roberto Lefè-
vre, do Escritório Lefèvre de São
Paulo, que participou da história
da organização em suas primei-
ras décadas, orientando na co-
mercialização de algodão e
outros produtos. Depois, no dia
29/6, o primeiro presidente do

Sistema Ocepar, Guntolf van
Kaick e, por último, no dia 7/7,
do também ex-presidente do

Sistema Ocepar, Wilson Thie-
sen, lideranças essas que con-
tribuíram para a construção e a

consolidação do cooperativismo
paranaense, hoje um exemplo
para o mundo.

Adeus a Lefèvre, Van Kaike e Thiesen 
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